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1. Introdução 

modus vivendi 

Figura 1 - Projeção do peso de população a viver em espaços urbanizados e dimensão das cidades em 20301. 

https://population.un.org/wup/Maps/


Figura 2 - Os 10 riscos globais mais graves resultantes das novas formas de relacionamento dos seres humanos 
com o ecossistema em que se inserem (WEF, 2022) 

Figura 3- Novos desafios desencadeados pela rapidez recente da urbanização2. 

https://intelligence.weforum.org/topics/a1Gb0000000LiPhEAK?tab=publications


Figura 4 - Cronologia dos documentos mais marcantes sobre a necessidade de reflexão sobre a sustentabilidade 
urbana (Huang et al., 2015). 

Figura 5 - O desenho urbano no quadro do planeamento em tempos de mudança (Abd Elrahman & Asaad, 
2021). 



2. Quadro conceptual e operativo dos Índices Ambientais 

Figura 6 - Exemplo da solução multiescalar e multidimensional implementada em Viena (Reinwald et al., 2021). 

Índices Ambientais

puzzles urbanos



Figura 7 - Escalas espaciais importantes para que cada intervenção incremente a resiliência urbana (Raven et al., 
2018). 

puzzle

Figura 8 - Quadro conceptual para a leitura de um espaço urbano (Hancock, 2002). 
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bottom-up

Planos Diretores Municipais  

fazer cidade



Índices Ambientais

Figura 9 - Distribuição do tipo de incentivos especificamente para a criação de telhados e fachadas verdes 
(Liberalesso et al., 2020). 

Índices Ambientais



Figura 10 – Valor médio dos subsídios por m2 de infraestrutura verde incorporada em operações urbanísticas 
(Liberalesso et al., 2020). 

Índices 

Ambientais 

Figura 11 - Cronologia de alguns exemplos de criação e implementação de alguns Índices Ambientais. 

3. Exemplos de aplicação de Índices Ambientais 

 

Berlim foi a primeira cidade a conceptualizar e a implementar um Índice Ambiental com o objetivo 
de compensar, através da introdução de melhorais de cariz ambiental no edificado, o défice de áreas 
verdes nas áreas mais densamente urbanizadas. Introduzido em 1993, o Biotope Area Factor (BAF) 



consiste num ratio entre a área com efeitos positivos no ecossistema e a área total da operação 
urbanística. Contrariamente a outros índices anteriores, o BAF não considera apenas áreas 
permeáveis e/ou cobertas por vegetação, prevendo outras medidas complementares que poderão 
concorrer para aumentar a qualidade ambiental da operação urbanística.  

O BAF de uma determinada operação urbanística é classificado numa escala de 0 a 1 ( ), 
de acordo com as funções ecológicas aí asseguradas, podendo estas ser escolhidas a partir de um 
guia claro e flexível das variadas opções que poderão ser implementadas. Os fundamentos técnicos 
para o cálculo do BAF foram estabelecidos no documento guia “The biotope area factor as an 

ecological parameter. Principles for its Determination and Identification of the Target” (LPB & BGMR, 
1990), tendo estes critérios sido usados na sua forma original até 2019, quando foram introduzidas 
algumas especificações relativas ao uso de telhados e fachadas verdes (Stange et al., 2022). 

Figura 12 – Lista de medidas implementadas em Berlim. Fonte: adaptado de City of Berlim3. 

Landscape Plan

Landscape Plan

https://www.berlin.de/sen/uvk/en/nature-and-green/landscape-planning/baf-biotope-area-factor/calculating-the-baf/
https://gesetze.berlin.de/bsbe/document/jlr-7-L-5LPlFVBErahmen


3.2.  

Green Space Factor

European Housing Expo - Bo01 City of Tomorrow

 

 

 

 

 

Figura 13 – Lista de medidas 
implementadas em Malmö (Kruuse, 

2017).  

Green Points

GSF = (area A x factor A) + (area B 

x factor B) + (area C x factor C) + 

etc.) / total courtyard area 

https://malmo.se/Welcome-to-Malmo/Sustainable-Malmo/Sustainable-Urban-Development/Western-Harbour/Green-City.html
https://malmo.se/Stadsutveckling/Tema/Hallbart-och-klimatneutralt-byggande/Ekosystemtjanster-och-gronytefaktor.html


Flagghusen Miljöbyggprogram Syd

 

Royal Seapor

Figura 14 – Lista de medidas implementadas em Estocolmo (Stockholm, 2021).  



 

Green Facto Climate-Proof City – Tools for 

Planning (ILKKA)

GF

iWater8

 iWater

https://ilmastotyokalut.fi/files/2014/11/Developing_Helsinki_Green_Factor_Summary_13032014.pdf
https://www.integratedstormwater.eu/material/green-factor-tool


 

Figura 15 – Lista de medidas implementadas em Helsínquia9. 

Kuninkaantammi Jätkäsaari – e, 
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green 
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Blue-Green Factor

Norwegian Ministry of Municipalities and Modernisation

https://www.integratedstormwater.eu/sites/www.integratedstormwater.eu/files/final_outputs/green_factor_tool_protected.xlsm
https://www.turku.fi/siniviherkerroin


 

 

 

 

 

 

Standards Norway

 

Urban Greenning Factor

Figura 16 – Lista de medidas implementadas em 
Oslo. Fonte: City of Oslo. 

https://www.oslo.kommune.no/getfile.php/13334983-1581085630/Tjenester%2520og%2520tilbud/Plan%252C%2520bygg%2520og%2520eiendom/Byggesaksveiledere%252C%2520normer%2520og%2520skjemaer/Bl%C3%83%C2%A5gr%C3%83%C2%B8nn%2520faktor%2520-%2520Brukerveiledning%2520f
https://www.oslo.kommune.no/getfile.php/13334983-1581085630/Tjenester%2520og%2520tilbud/Plan%252C%2520bygg%2520og%2520eiendom/Byggesaksveiledere%252C%2520normer%2520og%2520skjemaer/Bl%C3%83%C2%A5gr%C3%83%C2%B8nn%2520faktor%2520-%2520Brukerveiledning%2520f


London Plan Policy G512

 Urban Green Factor

Figura 17 – Lista de medidas implementadas em Londres (Gary Grant CEnv FCIEEM, 2017).  

London Plan Policy G5

UGF = (Factor A x Area) + (Factor B x 

Area) + (Factor C x Area) + (Factor D x 

Area) etc./ Total Site Area 

https://www.london.gov.uk/what-we-do/planning/london-plan/new-london-plan
https://www.london.gov.uk/publications/urban-greening-factor#4-development-of-borough-targets-
https://www.london.gov.uk/publications/urban-greening-factor#4-development-of-borough-targets-


 

Green and Blue Space Adaptation for Urban Areas and Eco Towns G

 

Coefficient de végétalisation & de Pleine Terre (CV&PT) (Plan 

Local d’Urbanisme Intercommunal) . 

Figura 18– Lista de medidas implementadas em 
Southampton (Southampton, 2015). 

https://climate-adapt.eea.europa.eu/metadata/projects/green-and-blue-space-adaptation-for-urban-areas-and-eco-towns


CV&PT 

Figura 19 – Lista de medidas implementadas em Grenoble (Grenoble e Alpes Métropole, 2019).  

pleine terre

 

oefficient de Végétalisation  (Plan Local d’Urbanisme 

Intercommunal) 

CV de Rennes

https://metropole.rennes.fr/consulter-les-documents-du-plan-local-durbanisme-intercommunal-plui


Figura 20 – Lista de medidas implementadas em Rennes17. 

 

Coefficient de biotope Coefficient de 

Biotope Plan Local d’Urbanisme

https://app.sig.rennesmetropole.fr/calculsCVEP/index.html


eco-amenagée

Figura 21 – Sistema de equivalência e ponderação entre diferentes medidas em Paris (Ville de Paris, 2019). 

 

Green Space Factor 



Figura 22 – Lista de medidas implementadas em Seattle19. 

Seattle Municipal Code

https://www.seattle.gov/sdci/vault/seattle-green-factor/documents
http://www.seattle.gov/sdci/codes/codes-we-enforce-(a-z)/seattle-green-factor


 

Green Area Ratio

Figura 23 – Lista de medidas implementadas em Washington (Washington DC, 2017). 

Certified Landscape Expert



 

Green Factor 

website

scorecard

https://www.melbourne.vic.gov.au/community/greening-the-city/green-infrastructure/Pages/green-factor-tool.aspx


Figura 24 – Lista de medidas implementadas em Melbourne 21. 

Green Factor Scorecard .

 

Green Mark certification scheme

https://www.greenfactor.com.au/


online

Figura 25 – Lista de calculadoras disponíveis para 
diferentes tipos de edifícios e infraestruturas. 

https://www1.bca.gov.sg/buildsg/sustainability/green-mark-certification-scheme/green-mark-assessment-criteria-and-online-application
https://www1.bca.gov.sg/buildsg/sustainability/green-mark-certification-scheme/green-mark-assessment-criteria-and-online-application


 

 

 

Green Mark rating”

Green Mark Platinum

GoldPLUSrating

Master Plan Gross Plot Ratio Green Mark Platinum

Green Mark GoldPLUS

Figura 26 – Exemplo da tabela de medidas e 
pontuação atribuída a cada um dos critérios para 

novos edifícios residenciais (BCA Green Mark, 
2017). 



 

Figura 27 – Lista de medidas implementadas no Rio de Janeiro23. 

http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/4362779/4108510/ItensSustentabilidadeQualiverde.pdf
http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/6165511/4162119/proposta_qualiverde.pdf


3.16.  

4. Conclusão 

Índices Ambientais

Biotope 

Area Factor (BAF) foi realizando à medida que os resultados foram aparecendo.  

E, no caso do Biotope Area Factor (BAF), as modificações têm sido sempre no sentido de simplificar 
e diminuir o número de medidas propostas assim como da afinação do foco de intervenção 
circunscrevendo-as sobretudo às soluções green e blue. Isto, porque a evidência científica, durante 
o processo de monitorização dos resultados obtidos, tem apontado, no caso de Berlim, a sua 
excelente relação custo-benefício e o seu extraordinário potencial mobilizador. 

As variantes nos exemplos inspirados no Biotope Area Factor (BAF), decorrem sobretudo das 
características específicas do território existente – people and place - do perfil e do arrojo dos 
stakeholders, da matriz socioeconómica e cultural dos beneficiários, da robustez, da dimensão e da 
literacia do corpo técnico e decisor e, naturalmente do orçamento disponível.

green blue
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ANEXOS 

Anexo I – Exemplos de estímulos para fazer face aos impactes ambientais 
negativos em espaços urbanizados e incentivar a adaptação aos riscos 
climáticos  

Estímulos Ano de 
criação Criador  

Sustainable Society Index (SSI) 1975 Technology Arts Sciences TH Koln 
Building Research Establishment Environmental 
Assessment Method (BREEAM) 

1990 Building Research Establishment Environmental Assessment 
Methodology (BREEAM)   

Ecological Footprint (EF) 1990 Global Footprint Network 
Human Development Index (HDI)   1990 United Nations Development Programme 
Leadership in Energy and Environmental Design 
(LEED) 

1993 U.S. Green Building Council 

Genuine Progress Indicator (GPI) 1995 U.S.-based organization Redefining Progress 

City Development Index (CDI)   1997 Second United Nations Conference on Human Settlements 
(Habitat II) 

Genuine Savings Index (GSI)  1997 World Bank   

Environmental Performance Index (EPI)   1999 Centro de Política e Lei Ambiental da Universidade de Yale 
National Australian Built Environment Rating 
System (NABERS)   

2000 Government of Australia   

Comprehensive Assessment System for Built 
Environment Efficiency (CASBEE) 

2001 Japan Sustainable Building Consortium (JSBC) 

Green Star   2003 Green Building Council of Australia   

Urban Indicators Guidelines   2004 UN Human Settlements Programme   

Happy Planet Index (HPI)  2006 New Economics Foundation 

DGNB Certification System   2007 German Sustainable Building Council   

SBTool 2007 International Initiative for a Sustainable Built Environment (iiSBE) 

Alta Qualidade Ambiental (Aqua-HQE) 2007 Fundação Vanzolini 

Covenant of Mayors   2008 Covenant of Mayors   

Climate+ Development Program   2009 Clinton Foundation; US Green Building Council   

Green City Index (GCI)  2009  Economist Intelligence Unit, sponsored by Siemens 

Green Building Index (GBI) 2009 GBI ORGANISATION 

Green Cities Programme   2010 OECD   
Building Environmental Assessment Method 
(BEAM) 

2010 BEAM Society Limited (BSL) 

Eco2 Cities Initiative   2011 World Bank   

The Synthetic City toolkit (SynCity)  2011 Imperial College London   

Wellbeing Index (WI) 2011 Mayo Clinic 
BigEE (Bridging the information gap on Energy 
Efficiency in buildings) 

2013 BigEE (Bridging the information gap on Energy Efficiency in 
buildings) 

WELL Building Standard 2014 International WELL Building Institute (IWBI) 
Built Environment Sustainability Scorecard 
(BESS) 

2015 Built Environment Sustainability Scorecard (BESS) 

RTS - Environmental Classification Tool 2016 The Building Information Foundation RTS 

Eurostat Sustainable Development Indicators   2016 Eurostat   
Level(s): European framework for sustainable 
buildings 

2018 European Comission 

SDEWES Index   - International Centre for Sustainable Development of Energy, Water 
and Environment Systems (SDEWES) Index   

https://ssi.wi.th-koeln.de/literature.html
https://www.breeam.com/%C3%82%C2%A0%C3%82%C2%A0
https://www.breeam.com/%C3%82%C2%A0%C3%82%C2%A0
https://www.footprintnetwork.org/our-work/ecological-footprint/
https://hdr.undp.org/en/content/human-development-index-hdi
https://www.usgbc.org/leed/why-leed
https://www.usgbc.org/leed/why-leed
https://www.investopedia.com/terms/g/gpi.asp
https://unhabitat.org/sites/default/files/download-manager-files/Global%20Urban%20Indicators%20Database.pdf
https://www.ide.go.jp/library/English/Publish/Periodicals/De/pdf/04_01_01.pdf
https://epi.yale.edu/
https://www.nabers.gov.au/about/what-nabers
https://www.nabers.gov.au/about/what-nabers
https://www.ibec.or.jp/CASBEE/english/
https://www.ibec.or.jp/CASBEE/english/
http://www.gbca.org.au/green-star/%C3%82%C2%A0%C3%82%C2%A0
https://unhabitat.org/sites/default/files/download-manager-files/Urban%20Indicators.pdf
https://happyplanetindex.org/wp-content/themes/hpi/public/downloads/happy-planet-index-briefing-paper.pdf
http://www.dgnb.de/en/%C3%82%C2%A0%C3%82%C2%A0
https://www.iisbe.org/sbmethod
https://vanzolini.org.br/produto/aqua-hqe/
http://www.covenantofmayors.eu/%C3%82%C2%A0
https://www.c40.org/tag/climate-positive-development-program/
https://assets.new.siemens.com/siemens/assets/api/uuid:fddc99e7-5907-49aa-92c4-610c0801659e/european-green-city-index.pdf
https://www.greenbuildingindex.org/gbi-tools/
https://www.oecd.org/regional/greening-cities-regions/46811501.pdf
https://www.beamsociety.org.hk/en_beam_assessment_project_1.php
https://www.beamsociety.org.hk/en_beam_assessment_project_1.php
https://www.worldbank.org/en/news/press-release/2011/11/08/eco2-cities-guide-for-developing-ecologically-sustainable-and-economically-viable-cities
https://www.imperial.ac.uk/media/imperial-college/energy-futures-lab/UES_AR_2011_12.pdf
file:///C:/Users/pache/Documents/Indice_Ambiental/Revis%C3%83%C2%A3o%2520biliogr%C3%83%C2%A1fica/%2509http:/www.mededwebs.com/well-being-index/
https://bigee.net/
https://bigee.net/
https://v2.wellcertified.com/en/wellv2/air
https://bess.net.au/tool-notes/
https://bess.net.au/tool-notes/
https://cer.rts.fi/en/rts-environmental-classification/tool/
https://ec.europa.eu/eurostat/web/sdi/indicators
https://ec.europa.eu/environment/levels_en
https://ec.europa.eu/environment/levels_en
https://www.sdewes.org/sdewes_index.php


Anexo II – Alguns exemplos de cidades que procuraram agilizar ferramentas para intervir no espaço urbano e atenuar 
os impactes ambientais negativos detetados  

Países Cidades Ferramenta/Manual/Plano/Programa/ 
etc. Descrição 

Espanha 

Nacional Green Building Council España 

 O Green Building Council España é a principal organização de construção sustentável do país. Esta organização foi 
criada em 2008 e é a referência na transformação para um modelo sustentável no sector da construção. Juntamente 
com os seus parceiros, o GBCE treina, certifica e facilita ligações para acelerar a transformação no sentido da 
sustentabilidade da cidade. 

La Nucía Sem ferramenta específica 

A cidade de La Nucía é reconhecida internacionalmente pela implementação de medidas sustentáveis. No entanto, 
apesar de possuir projetos muito interessantes na área da sustentabilidade, como por exemplo a aplicação de 
incentivos à população que recicla mais, esta cidade não apresenta soluções de base natural para o edificado. A 
cidade tem-se focado em ações como tirar o tráfego da cidade velha, a criação de novas áreas verdes, a recuperação 
de todas as áreas ajardinadas e com pinheiros autóctones e a criação de “pulmões” ao longo do município. 

Cáceres Sem ferramenta específica 

A cidade de Cáceres tem vindo a desenvolver projetos interessantes na área da sustentabilidade, mas não existe 
referencia ao incentivo à construção com soluções baseadas na natureza. 

Victoria Plan de Acción __ PATEI 2030 

A cidade de Victoria possui um Plano Estratégico de Combate às Alterações Climáticas com vários objetivos 
estratégicos estabelecidos. Entre eles, a cidade pretende a "renovação justa do parque edificado da cidade" de forma 
a conseguir obter um modelo eficaz de reabilitação energética do parque edificado. Pretende ainda como ações 
estratégicas, o lançamento de projetos piloto ao nível das Comunidades Energéticas Locais e a elaboração de uma 
Programa de gestão energética para a contenção e controlo da exigência elétrica e térmica. 

Barcelona Pla Clima Barcelona 

O plano para o Clima da cidade de Barcelona contempla medidas de reabilitação energética e térmica do edificado. 
Em Barcelona, é comumente utilizado o sistema de certificação LEED/LEED for Homes, e o BREEAM. 

Madrid Madrid Nuevo Norte 

A Câmara Municipal participa como parceiros neste projeto financiado pela Comissão Europeia, no âmbito do 
financiamento para a descarbonização das cidades Horizonte 2020. O projeto teve início em 2021 e com ele 
pretende-se a construção de edifícios inteligentes que utilizarão a tecnologia como um valor acrescentado, para 
alcançar a máxima eficiência das instalações, bem como o conforto das pessoas que irão utilizar os edifícios 
residenciais, escritórios e instalações. Tudo integrado na rede a nível da cidade. 

San-Sebastian Plan de acción Klima DSS2050 

O Plano de ação para o Clima de San-Sebastian define um conjunto de opções estratégicas para a construção de uma 
cidade resiliente e adaptada aos riscos climáticos. Um dos objetivos estratégicos passa pelo desenvolvimento de um 
urbanismo com critérios climáticos e sustentáveis, a partir da definição e aplicação, no espaço urbano e nas 
habitações, de medidas fiscais e económicas coerentes com a transição energética e climática. 

Bilbao ZORROTZAURRE: UNA ISLA PARA VIVIR, 
TRABAJAR Y DISFRUTAR 

O projeto Zorrotzaurre é uma grande operação  urbanística em Bilbao, que representa um plano integral e 
sustentável, que recupera uma área atualmente degradada para a converter num novo distrito bem ligado ao resto 
da cidade, com habitações acessíveis, áreas para empresas não poluentes, numerosos equipamentos sociais e 
culturais, assim como grandes áreas para o usufruto dos cidadãos. 

França Nacional Loi de Transition Energétique 

Esta lei ambiental foi promulgada em 2015 com o intuito de reforçar a meta proposta de reduzir o consumo de 
energia, a partir da criação de uma obrigação de realizar obras de renovação energética ao restaurar fachadas e/ou 
restaurar habitações. 

https://gbce.es/
https://lanucia.sedelectronica.es/transparency/1fffcf91-80f4-4f8a-a0bf-5b9f42fdf9b6/
https://dusi.caceres.es/grafica/Memoria-DUSI-Caceres_final.pdf
https://www.vitoria-gasteiz.org/docs/wb021/contenidosEstaticos/adjuntos/es/24/62/92462.pdf
https://www.barcelona.cat/barcelona-pel-clima/sites/default/files/documents/pla_clima_cat_maig_ok.pdf
https://distritocastellananorte.com/en/project/
https://www.donostia.eus/ataria/documents/8023875/8246263/Donostiako+Klima+2050+Ekintza+Plana_cas.pdf/d8c6f81c-1873-453d-b688-18b9d93f841b
https://www.zorrotzaurre.com/
https://www.zorrotzaurre.com/
https://www.legifrance.gouv.fr/loda/id/JORFTEXT000031044385/
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Régulation thermique 2012 

Esta lei surgiu em 2012 com o objetivo da redução do consumo energético. O consumo de energia primária dos 
edifícios (aquecimento, refrigeração, iluminação, água quente gerada e sistemas auxiliares) não deve exceder, por 
princípio, 57,50 kWh/sqm/ano para os edifícios existentes (e 50 kWh/sqm/ano a partir de 1 de Janeiro de 2018). 

Itália 

Nacional Protocollo ITACA 

PROITACA é o software para certificar o nível de sustentabilidade ambiental dos edifícios, de acordo com o Protocolo 
ITACA. O software para a elaboração do Protocolo ITACA é produzido pela Proitaca Srl e disponibilizado 
gratuitamente a todos os utilizadores registados em proitaca.org, graças a um acordo de colaboração assinado entre 
a Proitaca Srl e o ITACA, o Instituto para a Inovação e Transparência nas Aquisições e Compatibilidade Ambiental. 

22 italian cities Environmental Sustainability Indicators 
in Urban Areas: an Italian Experience 

O Istat (National Statistical Institute of Italy) recolhe dados relacionados com 22 grandes cidades italianas através do 
Inquérito Ambiental sobre Grandes Cidades. As questões ambientais investigadas referem-se a 7 temas principais: ar, 
energia, zonas verdes, ruído, transportes, resíduos e água. O quadro analítico escolhido é o bem conhecido modelo 
Driving-Pressures-State-Impact-Responses, que é amplamente utilizado para indicadores ambientais. 

Génova 
Metodologia e indicadores para 
avaliação da qualidade do ambiente 
urbano de bairros de média densidade 

O método de avaliação é baseado em um conjunto de 74 indicadores usados em um método computacional 
específico baseado em pontos e definido por meio de uma matriz de comparação pareada para converter avaliações 
qualitativas e quantitativas em pontos (0 to +100). 

Bolzano 

Riduzione dell’Impatto Edilizio  

O R.I.E. é um índice numérico que avalia o efeito de uma intervenção de construção em termos de permeabilidade 
em comparação com o solo natural e áreas verdes. A impermeabilização do solo causada por estruturas de 

construção pode ser parcialmente compensada através de novas superfícies vegetativas, tais como telhados verdes, 
tecnologias de engenharia-biológica ou intervenções de engenharia e de plantação que proporcionam opções de 

infiltração de água no solo e retenção de água da chuva. 

Bolonha 

Reggio Emilia 

Alemanha Freiburg Geo Cluster 4 NBS 

Esta plataforma tem 43 bases de dados de projetos pioneiros onde os utilizadores podem explorar o mapa de 
projetos NBS e obter informações sobre os projetos. Explora a tipologia NBS e obtém informações sobre a NBS. Ajuda 
a selecionar NBS e projetos a partir de desafios abordados. Para o mercado, permite verificar onde uma NBS pode ser 
replicada. Para o proprietário do terreno, permite verificar se um projeto pode ser replicado no seu sítio. 

  Munique Sustainable Freiham: Objectives, plans 
and steps of urban planning 

No Plano de Desenvolvimento urbano de Munique aposta-se em várias opções estratégicas que primam pela 
sustentabilidade, nos seus vários domínios. Apostam também na questão do melhoramento do conforto térmico e 
irritação, a partir de ações como a promoção da alta variedade de micro climas dentro da cidade, evitar o stress por 
ilhas de calor, criar grandes áreas para árvores e vegetação, fomentar a construção de telhados/fachadas nos 
edifícios, entre outras. 

  Frankfurt Masterplan 100 % Climate Protection 

Quando as aplicações baseadas em energia elétrica são concebidas de forma mais eficiente, um volume 
relativamente grande de emissões pode ser poupado. As ineficiências podem ser detetadas muito mais facilmente no 
sector doméstico do que noutros sectores, por exemplo, através da comparação dos dados de consumo dos 
aparelhos. 

  Hamburgo Hamburg Climate Plan 

A estratégia ambiental da cidade de Hamburgo, tal como afirmada no Plano Climático de 2016, aborda os efeitos das 
alterações climáticas, tais como o aumento de chuvas fortes, inundações e ondas de calor. Os telhados verdes neste 
contexto melhoram tanto o clima da cidade como a gestão da água 

  Kassel Urban Climate Recommendation Map 
(UC-ReMap) 

O mapa climático urbano (UCMap) é uma ferramenta de informação e avaliação para integrar fatores climáticos 
urbanos e considerações de planeamento urbano, apresentando fenómenos e problemas climáticos em mapas 
espaciais bidimensionais. Tem duas componentes principais: o mapa de análise climática urbana (ou mapa de funções 
climáticas sintéticas) (UCAnMap) e o mapa de recomendações de planeamento climático urbano (UC-ReMap). Os 
primeiros mapas urbanos climáticos foram criados em várias cidades alemãs. 

https://www.ecologie.gouv.fr/reglementation-thermique-rt2012
https://www.proitaca.org/
https://unece.org/fileadmin/DAM/stats/documents/ece/ces/2001/10/env/wp.16.e.pdf
https://unece.org/fileadmin/DAM/stats/documents/ece/ces/2001/10/env/wp.16.e.pdf
https://seer.ufrgs.br/ambienteconstruido/article/view/54081
https://seer.ufrgs.br/ambienteconstruido/article/view/54081
https://seer.ufrgs.br/ambienteconstruido/article/view/54081
https://opencity.comune.bolzano.it/Servizi/Richiedere-la-certificazione-preventiva-R.I.E.-Riduzione-dell-Impatto-Edilizio
https://geocluster4nbs.nature4cities-platform.eu/#/wizard
https://www.muenchen.de/rathaus/dam/jcr:f7c7dd39-c047-43e3-ac31-be4edb54080c/2017_Sustainable%20Freiham.pdf
https://www.muenchen.de/rathaus/dam/jcr:f7c7dd39-c047-43e3-ac31-be4edb54080c/2017_Sustainable%20Freiham.pdf
https://frankfurt.de/-/media/frankfurtde/frankfurt-themen/klima-und-energie/pdf/energiereferat-79a/masterplan-climate-protection---summarised-version.ashx
https://www.hamburg.de/contentblob/9051304/754a498fcf4e4bbf9516e1f9a99e2bfe/data/d-21-2521-hamburg-climate-plan.pdf
https://www.routledge.com/Designing-High-Density-Cities-For-Social-and-Environmental-Sustainability/Ng/p/book/9781138967441
https://www.routledge.com/Designing-High-Density-Cities-For-Social-and-Environmental-Sustainability/Ng/p/book/9781138967441


Países Cidades Ferramenta/Manual/Plano/Programa/ 
etc. Descrição 

Austrália Nacional NABERNZ - Self-assessment tool 

O NABERSNZ é um esquema de avaliação comparativa do desempenho energético de edifícios comerciais para 
fornecer aos proprietários e/ou inquilinos um método verificado independentemente para classificar o desempenho 
energético do seu edifício. O NABERSNZ é atualmente um esquema voluntário (ao contrário da Austrália, onde a 
NABERS é obrigatória) que ajuda a uma compreensão completa do desempenho energético de um edifício. 

Holanda/Países 
Baixos 

Gelderland How do you green your environment? 

A província de Gelderland desenvolveu três brochuras para promover o verde nas cidades, aldeias, e áreas agrícolas. 
As brochuras mostram várias medidas que podem ser utilizadas para tornar mais verdes as áreas residenciais, centros 
comerciais, e zonas industriais. A província visa assim aumentar a biodiversidade, ao mesmo tempo que promove um 
ambiente saudável e à prova do clima em Gelderland e nos restantes Países Baixos. 

Others 

Climate app 

A aplicação de adaptação climática dá aos projetistas urbanos, engenheiros ou outros conhecimentos sobre medidas 
viáveis para um projeto com um objetivo específico de adaptação climática. A aplicação irá gerar uma seleção de 
medidas de adaptação climática exequíveis em menos de um minuto. Se, por exemplo, um desenvolvimento urbano 
numa planície de inundação tiver de ser preparado para inundações fluviais, a aplicação classificará as medidas 
viáveis com base nas condições locais e na contribuição do utilizador.  

RainTools 

A RainTools calcula o funcionamento das instalações de águas pluviais com o curso do balanço hídrico ao longo do 
tempo. É possível calcular as instalações na parcela em pormenor. Os sistemas para áreas maiores simulam mais 
globalmente. 

Urban Green Blue Network 

Guia com uma vasta gama de soluções amigas do ambiente para a construção de infraestruturas residenciais ou 
espaços públicos. Dá também algumas dicas sobre como envolver as partes interessadas no processo. 

Kennis Bank Banco de estudos realizados nos Países Baixos sobre os benefícios das Nature-based Solutions nos edifícios. 

PERCEEL TOOL 

O PerceelTool é um instrumento de cálculo para avaliar o efeito das medidas da água da chuva numa parcela, cujo 
objetivo é processar mais água da chuva no local e, ao mesmo tempo, gerir os danos causados pela água da chuva. 

Green-blue Schoolyards Ferramenta dedicada à construção de parques infantis escolares com Natrue-based Solutions e envolvendo crianças. 

Suíça Zurique Swiss DGNB Certification System 

O Sistema Suíço de Certificação DGNB é baseado em critérios desenvolvidos pelo German Sustainable Building 
Council (DGNB). A norma internacional DGNB é aplicada com sucesso a nível mundial em mais de 20 países e em mais 
de 1000 grandes projetos de construção.  

Reino Unido Dover New Hampshire Master Plan, City of 
Dover 

O Master Plan da cidade de Dover é uma declaração de visão e elementos de visão de longo alcance e, em muitos 
casos, que vão além das políticas e ações que o governo municipal pode levar a cabo. Entre outros objetivos 
estratégicos, a cidade pretende que a administração municipal e as escolas sejam geridas de forma eficaz e eficiente 
com total transparência, resultando em serviços de alta qualidade, edifícios e infraestruturas bem conservados, um 
grande sistema recreativo e ambiental e um imposto imobiliário competitivo. 

Países 
Asiáticos Taiwan EEWH - Green Certification 

A certificação de edifícios verdes de Taiwan é desenvolvida com base no clima subtropical do país, com temperatura 
e humidade elevadas. Esta certificação visa satisfazer suficientemente a necessidade em ecologia, poupança de 
energia, redução de resíduos e saúde, abreviado como "EEWH", a partir do qual o sistema de certificação foi 
nomeado. O sistema de certificação de edifícios verdes EEWH foi estabelecido em setembro de 1999, vindo como o 
segundo sistema de certificação no mundo, logo após o LEED nos EUA. O sistema de certificação de edifícios verdes 
EEWH foi estabelecido em setembro de 1999, vindo como o segundo sistema de certificação no mundo, logo a seguir 
ao LEED nos EUA.  

https://www.nabersnz.govt.nz/how-to-get-a-rating/self-assessment-tool/
https://klimaatadaptatienederland.nl/en/tools/green-your-environment/
https://www.climateapp.nl/
https://raintools.nl/
https://nl.urbangreenbluegrids.com/measures/
https://nl.urbangreenbluegrids.com/kennisbank/
https://www.riool.net/applicaties/perceeltool?utm_medium=social&utm_source=linkedin&utm_campaign=perceeltool_2019
https://www.groenblauweschoolpleinen.nl/
https://www.dgnb-system.de/en/certification/certification-process/
https://www.dover.nh.gov/government/city-operations/planning/master-plan/
https://www.dover.nh.gov/government/city-operations/planning/master-plan/
https://resourcehub.bakermckenzie.com/en/resources/global-sustainable-buildings-index/asia-pacific/taiwan/topics/green-certification


Países Cidades Ferramenta/Manual/Plano/Programa/ 
etc. Descrição 

HongKong 

Climate Change and Cities: 
Second Assessment Report of the 
Urban Climate Change Research 
Network (Chapter 5) 

O presente relatório apresenta soluções concretas para as cidades no que respeita à mitigação e adaptação; 
planeamento e conceção urbana; equidade e justiça ambiental; economia, finanças e sector privado; sectores 
urbanos tais como energia, água, transportes, habitação e assentamentos informais, e gestão de resíduos sólidos; e 
governação do carbono e do clima nas cidades. O caso de estudo da cidade de HongKong é um dos casos descritos, 
apoiando-se na questão da edificação com soluções baseadas na natureza. 

EUA 

Chicago Natural Solutions Tool 

O Chicago-Calumet River Watershed Council desencadeaou um processo de cocriação de infraestruturas verdes 
multifinalitárias cuja eficácia pode ser avaliada numa ferramenta -  Natural Solutions Tool 

Los Angeles Climate Smart Cities - Los Angeles 

Esta ferramenta apoia os decisores a identificar as áreas prioritárias onde é necessário implementar soluções naturais 
com múltiplos benefícios; desde a sua criação tem vindo a ser melhorada/modificada em parceria com os 
utilizadorees locais . 

Portland 

Comprehensive update to the City's 
Green Building Policy to reflect 
advances in green building knowledge 
and practices resolution 

A cidade norte-americana de Portland decidiu implementar, em 2015, uma atualização abrangente da Política de 
Construção Verde para refletir avanços no conhecimento e na prática da construção verde. 

San Francisco Incentives (Green Building) 

A fim de alcançar padrões de construção sustentáveis e reduzir o custo da construção verde, a Cidade de São 
Francisco fornece incentivos e serviços a uma variedade de projetos. 

Hawaii Hawaiʻi Low Impact Development (LID) 
Atlas 

É um recurso online que fornece exemplos georreferenciados de infraestruturas verdes e desenvolvimento de baixo 
impacto para a gestão de águas pluviais. É possível navegar no Atlas selecionando uma cidade, tipo de uso do solo, 
tipo de projeto, ou simplesmente clicando em locais com pins. 

Nacional The ‘Rain Garden’ Mobile Application  

O 'Rain Garden' é uma aplicação móvel (app) gratuita concebida para o ajudar a instalar corretamente um jardim na 
sua casa, escritório, ou local de trabalho. Através de tutoriais, diagramas, texto e ferramentas, a aplicação guia-o 
através da determinação do tamanho e colocação do seu jardim, seleção de plantas, escavação e plantação do seu 
jardim, e manutenção do seu jardim. Inclui também ferramentas para determinar o seu tipo de solo, medir o 
tamanho da área que irá drenar para o seu jardim, e gerir múltiplos projetos. 

Mineápolis Green building options checklist 

O estado de Mineápolis apresenta no seu website um conjunto de soluções baseadas na natureza numa Checklist 
onde os planeadores, arquitetos ou até mesmo investidores privados têm a possibilidade de escolher as medidas que 
serão implementadas nos seus projetos. A implementação de algumas destas medidas faz parte das condições de 
construção no Estado. 

California California Green Building Standards 
Code (CALGreen) 

O código de regulamentações da Califórnia para os edifícios verdes foi adotado em 2019. Contempla um conjunto de 
obrigações que cada construtor, planeador e arquiteto deverá obedecer na execução dos seus projetos, quer sejam 
para a função residencial ou não-residencial.   

Fremont Green Building Program to Address 
Climate Change 

Os programas de construção ecológica que visam um grande número de novas casas podem ter um impacto 
considerável na redução das emissões de gases com efeito de estufa.  Os requisitos de construção verde da Fremont 
ajudarão a cidade a atingir o seu objetivo de reduzir os gases com efeito de estufa em 25 por cento até 2020. Este 
programa foi implementado em Fremont em 2009. 

Camdem Green+Health Camben 

Green + Healthy Camden is a multi-partner initiative to support climate preparedness, equity, health, and park and 
open space planning throughout Camden, New Jersey. Led by The Trust for Public Land, the project team is providing 
key planning, decision-making, and park creation support to drive equitable green infrastructure implementation 
across the city and in particular at schools and other public spaces. 

https://climate-adapt.eea.europa.eu/metadata/publications/second-assessment-report-of-the-urban-climate-change-research-network
https://climate-adapt.eea.europa.eu/metadata/publications/second-assessment-report-of-the-urban-climate-change-research-network
https://climate-adapt.eea.europa.eu/metadata/publications/second-assessment-report-of-the-urban-climate-change-research-network
https://climate-adapt.eea.europa.eu/metadata/publications/second-assessment-report-of-the-urban-climate-change-research-network
https://www.chicagoriver.org/programs/public-policy-and-planning/natural-solutions-tool
https://web.tplgis.org/csc_losangeles/
https://efiles.portlandoregon.gov/Record/7477192/
https://efiles.portlandoregon.gov/Record/7477192/
https://efiles.portlandoregon.gov/Record/7477192/
https://efiles.portlandoregon.gov/Record/7477192/
https://sfenvironment.org/buildings-environments/green-building/policy-incentives-and-resources/incentives
https://lidmap.uconn.edu/embedmap.php?lat=21.119&lng=-157.064&zoom=8&stt=HI
https://lidmap.uconn.edu/embedmap.php?lat=21.119&lng=-157.064&zoom=8&stt=HI
https://itunes.apple.com/us/app/id588712983?mt=8
https://www2.minneapolismn.gov/business-services/licenses-permits/construction-permits-certificates/building-requirements/green-building-options-checklist/
https://codes.iccsafe.org/content/CAGBSC2019/cover
https://codes.iccsafe.org/content/CAGBSC2019/cover
https://www.ca-ilg.org/case-story/city-fremont-green-building-program-address-climate-change
https://www.ca-ilg.org/case-story/city-fremont-green-building-program-address-climate-change
https://web.tplgis.org/camden_csc/
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Environmental 
Protection 

Agency (EPA)  
Nacional/Regional/Local 

AVERT (Avoided Emissions and 
geneRation Tool) 

A ferramenta avalia como as políticas e programas energéticos, tais como eficiência energética e energia renovável 
conduzem a alterações nas emissões de partículas (PM2,5), óxidos de azoto (NOX), dióxido de enxofre (SO2), dióxido 
de carbono (CO2), compostos orgânicos voláteis (COV), e amoníaco (NH3) de centrais elétricas a nível municipal, 
estatal ou regional. A AVERT é uma ferramenta gratuita concebida para satisfazer as necessidades dos planeadores 
estatais da qualidade do ar, funcionários da energia, pessoal da comissão de serviços públicos, pessoal de agências 
ambientais, profissionais da área da energia limpa, pessoas que trabalham no planeamento climático, e outras partes 
interessadas. 

COBRA (CO-Benefits Risk Assessment) 

CO-Benefits Risk Assessment (COBRA) é uma ferramenta de rastreio que permite ao pessoal do governo estatal, local 
e tribal e outros interessados nos efeitos da poluição atmosférica estimar a qualidade do ar e os benefícios para a 
saúde de diferentes cenários de emissões 

Health Benefits per Kilowatt-hour of 
Energy Efficiency and Renewable 
Energy 

Um conjunto de valores que ajudam os responsáveis políticos dos governos estaduais e locais e outras partes 
interessadas a estimar os benefícios para a saúde pública relacionados com a qualidade do ar exterior dos 
investimentos em eficiência energética e energia renovável. Estes valores monetizados foram desenvolvidos 
utilizando métodos consistentes com os utilizados pela EPA para análises dos benefícios para a saúde a nível federal. 

ESIST (Energy Savings and Impacts 
Scenario Tool) 

Trata-se de uma ferramenta de planificação personalizável e transparente baseada em Excel para analisar as 
economias de energia e os custos dos programas de eficiência energética financiados pelos clientes e os seus 
impactos nas emissões, saúde pública, e equidade. A ESIST permite aos utilizadores desenvolver, explorar, e partilhar 
cenários de eficiência energética entre 2010 e 2040. 

Clean Energy Finance Tool 

Esta ferramenta pretende ser um ponto de partida para o pessoal do governo estadual e local interessado em 
desenvolver ou rever um programa de financiamento para apoiar a eficiência energética e melhorias de energia limpa 
para um grande número de edifícios dentro das suas jurisdições. 

Green Tool 

A Green Tool representa práticas de controlo de águas pluviais baseadas na infiltração. A ferramenta foi desenvolvida 
para utilizadores de HSPF. A partir da interface gráfica do utilizador da ferramenta, permite aos modelistas selecionar 
um tipo de BMP, forma do canal e dimensões da unidade BMP, dispositivos de controlo de fluxo de saída e método 
de infiltração. 

Canada Nacional Green Globes Building Certification 

Green Globes é um protocolo de avaliação online, sistema de classificação, e orientação para a conceção, operação e 
gestão de edifícios verdes. É interativo, flexível e acessível, e fornece reconhecimento de mercado dos atributos 
ambientais de um edifício através da avaliação por terceiros. É gratuita, mas requer inscrição, para acesso ao 
conteúdo. 

https://www.epa.gov/avert/download-avert
https://www.epa.gov/avert/download-avert
https://cobra.epa.gov/
https://www.epa.gov/statelocalenergy/estimating-health-benefits-kilowatt-hour-energy-efficiency-and-renewable-energy
https://www.epa.gov/statelocalenergy/estimating-health-benefits-kilowatt-hour-energy-efficiency-and-renewable-energy
https://www.epa.gov/statelocalenergy/estimating-health-benefits-kilowatt-hour-energy-efficiency-and-renewable-energy
https://www.epa.gov/statelocalenergy/energy-savings-and-impacts-scenario-tool-esist
https://www.epa.gov/statelocalenergy/energy-savings-and-impacts-scenario-tool-esist
https://www.epa.gov/statelocalenergy/clean-energy-finance-tool
https://www.epa.gov/ceam/green-tool
http://www.greenglobes.com/home.asp


Anexo III – Checklist de medidas nos Índices Ambientais consultados 


























































































